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De Lutero a Wesley e  
de Wesley a nós1 
 Mortimer Arias2 
Introdução 
É um grande privilégio ter sido convidado para a aula 
inaugural da Faculdade de Teologia da UMESP, particularmente neste 
ano em que se comemora o tricentenário do nascimento de João 
Wesley, o iniciador do movimento metodista. 
Celebrar o 300o aniversário do nascimento de John Wesley 
significa levar a sério nossa herança wesleyana, enxergá-la a partir 
do nosso contexto latino-americano e caribenho atual e assumi-la na 
missão compartilhada com todos os cristãos de nosso continente. 
Por conseguinte, ao reunirmo-nos hoje aqui para o começo de 
um novo ano acadêmico, a pergunta inevitável é: O pensamento 
teológico wesleyano é relevante para o nosso mundo latino-
americano, religiosamente pluralista, majoritariamente católico, 
crescentemente evangélico e explosivamente pentecostal, do qual o 
Brasil é o exemplo por antonomásia? Qual é a nossa herança e a 
nossa identidade teológica? Qual é a nossa contribuição específica, 
se é que ela existe?  
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Pessoalmente, eu estou convencido de que nós, wesleyanos, 
temos uma contribuição muito necessária e muito específica neste 
mundo religiosamente pluralista, e é a de contribuir — sem 
vacilações nem confusões — com nosso testemunho protestante e 
evangélico.  
Mas, ao mesmo tempo, isso não pode realizar-se senão 
ecumenicamente. Porque, ser metodista é ser ecumênico. No meu 
entender, o mais notável em Wesley não é uma ênfase em particular 
– que Wesley as teve – e sim a sua catolicidade, sua inclusividade 
cristã3, ao que Wesley chamava “O Espírito Católico” e definia 
como “amor católico ou universal”.4 
O que significa para nós esta catolicidade? É estar aberto ao 
mundo do pensamento teológico, filosófico, científico, ético, social, 
humano e ecológico, mas, ao mesmo tempo, tendo um centro do qual 
nós partimos, desde o qual nós contribuímos, neste mundo das 
particularidades pós-modernistas.  
Ser metodista é coisa séria. Não é aceitar qualquer idéia como 
fazem algumas pessoas quando citam Wesley fora do contexto, para 
                                               
3
 Albert Outler, em sua clássica apresentação da teologia de João Wesley, publicação como 
parte da Biblioteca do Pensamento Protestante, concluía que “poder-se-ia aplicar um rótulo 
vagamente confuso à sua perspectiva teológica tão peculiar, chamando-a de “catolicismo 
evangélico”. (Albert C. Outler, ed., Juan Wesley, New York: Oxford Universityh Press, 
1964, p. VIII, cf. p. 334). Wesley repete, uma vez ou outra, a sua fórmula bíblica para a 
verdadeira religião: “o amor de Deus e o amor ao próximo”... “o Espírito católico é a 
articulação mais formal deste seu método não dogmático de teologia”. Albert C. Outler, The 
Works of John Wesley (Bicentennial Edition), Nashville: Abingdon Press,1985, Vol. 2,p.79. 
Ver a expressão mais formal desse conceito em “Carta a um católico romano”.  
4
 Wesley sabia que esta expressão podia ser “grosseiramente mal entendida”, por isso 
aconselha a seus eventuais contraditores: “vão primeiro e aprendam os elementos básicos do 
evangelho de Cristo, e logo aprenderão como ter um verdadeiro espírito católico”. O cristão 
que tem este espírito, “quando está firmemente aderido a seus princípios religiosos em tudo 
quanto crê que é a verdade tal como está em Jesus... seu coração se estende para toda a 
humanidade... Este é o amor católico ou universal” (Sermão 39, III,1,4). Justo González, ed., 
Obras de Wesley, Franklin, Tennessee, 1996, T. III, p. 16,18. Ver também “Carta a um 
católico romano”, Obras de Wesley, Justo L. González, ed., Franklin, Tennessee: Wesley 
Heritage Foundation, 1998, T. VIII, p. 169-179. 
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escudar seu indiferentismo ou sua preguiça atrás do “pensamos e 
deixamos pensar”.5 
O testemunho teológico é parte integral do testemunho da vida 
toda, como aconselha a Primeira Carta de Pedro aos grupos de 
cristãos dispersos do mundo greco-romano do século primeiro: 
“Não vos amedronteis. Nem fiqueis alarmados... com mansidão 
e respeito, com boa consciência... dispostos sempre para 
responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que 
há em vós”(1Pe 3.15). 
Proponho que façamos uma tentativa de nos apropriarmos da 
herança de Lutero e de Wesley, simultaneamente, particularmente 
em relação com a doutrina de graça, para o nosso testemunho hoje na 
América Latina. 
1. Lutero: a radicalidade da graça 
A herança de Lutero é a radicalidade da graça. A graça é o 
fundamento da vida e da fé e, portanto, o substrato da teologia, como 
nas quatro frases em latim que sintetizam a Reforma: Sola Gratia, 
Solo Christo, Sola Scriptura, Sola Fide. 
1.1. A explosão da Reforma 
A explosão da Reforma, em 31 de outubro de 1517, foi 
produzido pela chispa das 95 Teses de Lutero sobre o comércio de 
indulgências, quando o famoso pregador de indulgências, o 
dominicano João Tetzel, lançou sua campanha de promoção nas 
portas de Wittenberg. 
                                               
5
 “Wesley dictum –‘we think and let think’– refers, in his usage, solely to those ‘opinions’ 
which ‘do not reach the marrow of Christian truth’. That Wesley should have become the 
patron saint of theological indifferentism is mildly outrageous”. Outler, op. cit. p. 28. Cf. J. 
Wesley, Journal,Jackson ed., VII, 389; Letters IV, 297; Works VIII, 340. . 
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Tetzel atraía e apelava aos compradores potenciais de 
indulgências aos seus queridos mortos, que sofriam no purgatório, 
com este jingle de marketing: 
“Lembrai que vocês podem liberar-lhes  
a que na hora que a moeda tina no cofre  
a alma salta do purgatório” 6 
As Teses de Lutero, escritas em latim, eram uma proposta para 
um debate acadêmico na Universidade de Wittenberg, com idéias 
forjadas em seu estudo e aprendizado nas Escrituras, de 1513 a 1516. 
No centro destas teses estava a afirmação do perdão dos pecados 
mediante a absolutamente desmerecida, graça de Deus7. 
1.2. A graça e os purgatórios de hoje 
Não me digam que este assunto é puramente história, relíquia, 
arqueologia teológica. O aggiornamento da Igreja de Roma no 
Concílio Vaticano II e a declaração conjunta da Igreja Católica 
Romana e a Igreja Luterana sobre a justificação pela fé, são uma 
demonstração de que o tema ainda estava pendente na cristandade.  
E o que dizer dos purgatórios de hoje? Lutero havia 
experimentado em sua própria alma os terrores do purgatório, como 
diz em suas 95 teses: 
“O ser humano deve exclamar primeiro que não há nada de 
bom nele. Deve ser consumido pelo terror. Estes são os castigos 
do purgatório. Eu não sei onde está, mas, sim, sei que pode ser 
experimentado nesta vida. Conheço a um homem que tem 
sofrido tais tormentos... que o podiam ter reduzido a cinzas em 
                                               
6
 Justo L. González, Historia Ilustrada del Cristianismo, Miami: Ed. Caribe, T. 6, p. 53.  
7
 As 95 teses atacavam o tema da venda de indulgências, para “Essa insaciável basílica que 
está devorando os recursos de toda a cristandade”; negavam o poder do papa sobre o 
purgatório e afirmavam que o perdão é dado ao contrito no sacramento da penitência à 
pessoa arrependida, sem indulgências. O papa não tem um tesouro de créditos disponível 
para uma transferência “Se o papa tem realmente o poder de liberar a qualquer um do 
purgatório, por que, em nome do amor, não suprime o purgatório liberando a todos?”  
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minutos... Mas, quando uma pessoa se vê totalmente perdida, 
surge a luz...”. 
Nós diríamos que estas palavras não têm vigência hoje?  
Não é freqüente, em nossos dias, encontrarmos confissões de 
“terror metafísico ou terror religioso”? Sem, dúvida, não vivemos 
num mundo “consumido pelo terror”? O terror da fome, o terror da 
guerra, o terror da destruição da vida no planeta? Vivemos no meio 
de uma “espiral de terror”8 
Não obstante, no plano religioso, parece que vivemos numa 
época de eclosão de movimentos religiosos triunfalistas e de difusão 
de espiritualidades esotéricas e panteístas, que chegam depois de 
meio século de otimismo humanista, que alimenta as esperanças 
secularistas de transformação da sociedade.  
Os purgatórios humanos têm uma dimensão coletiva e uma 
raiz individual. O purgatório da culpa, como demonstram a 
proliferação da psicanálise e das psicoterapias. O purgatório da 
desesperança tem muitos nomes e manifestações: a depressão, 
bulimia, anorexia e suicídios, especialmente entre jovens. O 
purgatório do sem sentido da vida, ocasionado pelo desemprego, 
desvalorização da vida humana no mundo do mercado, e a falta de 
um sentido social e transcendente de cada vida pessoal. 
Hoje, como ontem, deve-se transmitir com clareza a 
mensagem da graça e da justificação pela fé que pode nos liberar dos 
agonizantes e destrutivos purgatórios de hoje. 
1.3. Missão da Igreja: libertação pela graça 
Qual é a missão da Igreja senão a de ser testemunha da graça 
libertadora do amor de Deus em Cristo? “O que desatarem na terra 
será desatado no céu”, disse Jesus a seus discípulos. E Paulo 
lembra-nos que “Deus estava em Cristo reconciliando ao mundo 
                                               
8
 Parodiando a Dom Helder Câmara na sua denúncia da “espiral da violência”. 
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consigo mesmo... e nos tem dado o ministério da reconciliação” 
(2Co 5). 
Na perspectiva da graça, a pessoa não é uma mercadoria 
descartável, mas cada ser humano é um “irmão por quem Cristo 
morreu”. O Apóstolo culmina o maravilhoso capítulo 8 de Romanos, 
perguntando: “Ele que deu a seu próprio Filho, como não nos dará 
com ele todas as coisas? Quem nos apartará do amor de Cristo?”  
A mensagem da graça é tão simples como expressou o teólogo e 
filósofo luterano Paul Tillich: “És aceito/a... aceita que és aceito/a.” 9 
Esta é a boa nova da graça. Hoje também podemos cantar com 
Lutero, frente aos poderes da terra e do purgatório: “Castelo forte é 
nosso Deus, espada e bom escudo; com seu poder defende os seus 
em todo transe agudo.”10  
Será que nós, evangélicos e protestantes de hoje, anunciamos e 
encarnamos esta boa nova da graça em nossa pregação, nosso ensino, 
nossa prática pessoal e eclesial? 
 2. De Lutero a Wesley 
2.1. Uma doutrina inclusiva da graça 
Lutero e Wesley são duas personalidades muito diferentes, de 
tempos e lugares diferentes, e com papeis diferentes na história da 
Igreja Cristã. Lutero buscava, por todos os caminhos, a paz com 
Deus, obcecado pela condição pecadora do ser humano; Wesley 
buscava, por todos os métodos da espiritualidade herdada, a 
santidade de vida, interior e exterior. 
                                               
9
 Paul Tillich , Se Conmueven los Cimientos de la Tierra, Sermão “Eres Aceptado”. 
10
 Cántico Nuevo, Hinario Evangélico, Buenos Aires: Methopress, 1962, no. 278.  
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Curiosamente, ambos líderes começam a sua busca espiritual 
em uma universidade: Lutero em Wittenberg, Alemanha, e Wesley 
em Oxford, Inglaterra. Talvez este detalhe não esteja fora de lugar 
nesta aula inaugural: A universidade pode ser um lugar muito 
propício para a nossa busca espiritual e teológica! Não acham? 
2.1. A experiência da graça em Wesley  
A relação de Wesley com Lutero não é tão teológica como 
existencial. Segundo a tradição metodista, e com base no testemunho 
de Wesley em seu Diário, uma data chave para ele foi o dia 24 de 
maio de 1738. Todos nós estamos familiarizados com o texto do 
Journal nesta data, alguém lia um texto de Lutero: 
“Enquanto (Lutero) descrevia a mudança que Deus opera no 
coração mediante a fé em Cristo, senti meu coração 
estranhamente aquecido. Senti que confiava em Cristo e nele 
somente para a minha salvação; tive então a certeza de que ele 
tinha removido os meus pecados, sim os meus, e me salvado da 
lei do pecado e da morte”11.  
Como podemos ver, Lutero estava presente na Rua 
Aldersgate em Londres!  
De fato, Wesley recebeu a herança de Lutero mediada pelo 
anglicanismo e pelos luteranos morávios.12 
No fundo, a diferença fundamental entre Lutero e Wesley, 
com referência à doutrina da graça, é o conceito de santificação, da 
graça santificante. Nesse ponto, Wesley marca as distâncias tanto 
com Lutero como com a Igreja de Roma, de forma contundente: 
                                               
11
 John Wesley, Diários, Maio 24, 1738, Obras, T. XI, p. 56ss. esp. p. 64 . Works, 18:250. 
12
 Foi por meio dos morávios (Peter Bölher em particular) que Wesley se abriu à busca da garantia, 
que culminará em Aldersgate. Mas também algumas das suas reações negativas a Lutero e seu 
pensamento são reações no contexto do quietismo morávio e do risco sempre latente do 
antinomianismo, como é o caso de seu desencanto com o Comentário de Lutero à Epístola aos 
Gálatas. Ver crítica de Wesley ao Comentário de Lutero à Epístola aos Gálatas: Obras de Wesley, 
Tomo XI, pág 143 s. 
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“Quem escreveu melhor que Lutero sobre a justificação 
somente pela fé? E quem foi mais ignorante quanto à 
santificação e mais confuso em sua concepção do que ele? Por 
outra parte, quantos escritores da Igreja Romana têm escrito 
com força e com base bíblica sobre a santificação... mas quem 
desconhecia inteiramente a natureza da justificação… Mas há 
aprazido a Deus dar aos metodistas um conhecimento pleno e 
claro de cada uma e ampla diferença entre elas”. 
2.2. A doutrina da graça em Wesley  
Devemos reconhecer que Wesley também é um teólogo da 
graça, com um conceito inclusivo e abarcador, e uma ênfase na 
santidade que devolve ao crente sua responsabilidade perante o Deus 
da graça. 
Albert Outler, em sua monumental edição dos Sermões de 
Wesley, afirma contundentemente: 
 “O coração do evangelho de Wesley foi sempre um sentido 
muito vivo da graça que age em todo nível na criação e na 
história, nas pessoas e nas comunidades... A‘substância 
católica’ da teologia de Wesley é a idéia de que toda a vida é 
graça e que toda graça é a mediação de Cristo mediante o 
Espírito Santo”.13 
Theodore Runyon, na sua obra mais representativa e 
atualizada da teologia wesleyana, oportunamente editada e traduzida 
para o português por esta instituição, A Nova Criação: A Teologia de 
João Wesley Hoje, afirma que: “A chave para todas as doutrinas 
soteriológicas de Wesley é o seu entendimento sobre a graça de 
Deus”.14 
                                               
13
 Albert C. Outler, ed., John Wesley, New York: Oxford University Press, 1964, p. 33; The 
Works of John Wesley (Bicentennial Edition), Nashville, Abingdon Press, 1984, Vol. 1, 
Sermons I, p. 98-99. Outler agrega: “Wesley não inventou, naturalmente, nenhuma destas 
idéias, nem tampouco as encontrou conjugadas e integradas na síntese especial que ele 
intentou e logrou em grande medida”. Sermão. 
14
 Theodore Runyon, A Nova Criação: A Teologia de João Wesley Hoje, S. Bernardo do 
Campo: EDITEO, 2002, p. 39.  
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A graça, segundo Wesley, manifesta-se em três formas: na 
nossa criação, na nossa transformação e na nossa recriação, ou seja, 
a graça preveniente, a graça justificante e a graça santificante. Isto é 
o que se denomina “o otimismo da graça” em Wesley (que vai junto 
com seu ‘pessimismo sobre a natureza’).”15  
A graça preveniente significa que “Deus sempre vem 
primeiro”. A graça de Deus é livre e gratuita e chega a todo ser 
humano, a cada ser humano, sem distinção. Esta convicção da 
presença de Deus em cada vida humana dá a cada pessoa um valor 
único e, por outra parte, nos abre uma porta ao diálogo com todas as 
pessoas de outras religiões ou de nenhuma religião. 
A graça justificadora. O Dr. Runyon resume assim o sentido 
da justificação: 
“A justificação é o modo como Deus – usando um termo da 
informática – realinha a humanidade, restaurando-nos ao 
relacionamento para o qual fomos criados. Para Wesley esse 
realinhamento é possível graças ao perdão e ao amor de Deus 
manifestados a nós por meio de Cristo, interrompendo o círculo 
vicioso da alienação e afastamento que nós mesmos impomos e 
estabelecendo um novo relacionamento baseado na 
misericórdia de Deus.... É o poder recriativo do Criador para a 
renovar a criação”16 
 Hoje, católicos e protestantes históricos reconhecem que a 
“justificação pela fé” é doutrina da Igreja. Mas, isto não é tudo o que 
diz respeito à graça de Deus em Wesley. 
                                               
15
 J. Wesley, “The principles of a Methodist farther explained”, Works (Jackson) 8:472; Cf. 
Obras, T. V. p. 107-204. Wesley compara a salvação a uma casa, A graça preveniente seria a 
varanda, a justificação a porta, e a santificação ou santidade os cômodos da casa onde somos 
chamados a morar. 
16
 Ibid., p..58s. 
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A graça santificante. Para Wesley, a justificação é o começo e 
não o final da salvação: 
“Se algumas doutrinas, dentro do âmbito do cristianismo, 
podem chamar-se propriamente fundamentais, sem dúvida, são 
estas duas: a doutrina da justificação e a do novo nascimento; a 
primeira em relação com a obra que Deus faz por nós, ao 
perdoar nossos pecados; a segunda com a obra que Deus faz em 
nós, ao renovar nossa natureza caída. E este novo nascimento 
ou regeneração inaugura o processo de santificação”.  
Aqui a salvação é um processo, um movimento até a meta. 
Neste sentido, é uma modificação importante da soterologia da 
Reforma. Para Lutero, o coração da salvação é uma mudança de 
status do pecador, o qual é recebido e tratado como justo, por uma 
justiça imputada (simul iustus et pecator). No conceito wesleyano da 
“grande salvação”, Deus tem muito mais para nós... não somente 
justifica, mas abre o crescimento na graça: criarmos de novo, 
transformarmos, restaurarmos a saúde e o nosso desempenho como 
imagem de Deus. 
Trata-se, nem mais nem menos, de um projeto de vida de 
nunca acabar. 
Esse conceito da graça inclusiva, na tradição wesleyana, é um 
desafio aos herdeiros de John Wesley, reconhecidos ou não, reais ou 
potenciais, em um continente onde a “família wesleyana”17 – em seu 
sentido lato por procedência histórica – é consideravelmente a maior 
entre as famílias protestantes históricas18. 
                                               
17
 Mortimer Arias, “El Rostro Wesleyano de América Latina”, Quito, Ecuador: CLAI, Signos 
de Vida, setembro 1999.  
18
 Na última década o protestantismo brasileiro tem sido estimado em 36 milhões dos quais; 25 
milhões pelo menos são pentecostais sem distinção; 50 grandes denominações e 600 
denominações menores. Uma porcentagem aproximada das Igrejas históricas se estima em 
15% da população evangélica; 50% pentecostais históricos (capitaneados pelas Assembléias 
de Deus); pentecostais mais recentes 15%, neopentecostais sincréticos 15%; neopentecostais 
ou carismáticos comunitários 7%. Caio Fabio D’Araújo, ”Unidade Sim! A qualquer preço, 
Não!”, Rubem M. Amorese, Ed., A Igreja Evangélica Na Virada do Milênio (Congresso 
Nacional da AEVB, 1995). 
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3. Wesley e nós: graça responsável 
O que significa esta visão inclusiva da graça em termos de 
vida pessoal, eclesial, institucional e social para nós hoje? 
Na trajetória de Wesley, a graça de Deus demanda uma 
resposta participante e participativa. Poderíamos dizer que a 
teologia da graça, na concepção inclusiva e abarcante de Wesley, 
devolve ao crente sua responsabilidade, não seu protagonismo, pois 
a salvação é um dom da graça de Deus, mas o crente é responsivo e 
responsável (se é que assim podemos dizer). 
Ainda no seu aspecto mais íntimo e espiritual – a comunhão 
com Deus – a experiência da graça é responsiva, responde à ação de 
Deus, é como a respiração: inala e exala. Como diz Wesley: 
“A vida de Deus na alma do crente... imediata e 
necessariamente implica a inspiração continua do Espírito 
Santo: Deus soprando na alma, e a alma devolvendo o ar que 
primeiro recebeu de Deus... Deus não contínua atuando sobre a 
alma ao menos que a alma re-atue... Deus nos amou primeiro e 
se manifestou a nós... não continuará soprando na alma ao 
menos que a alma respire a Deus; ao menos que nosso amor, 
oração e gratidão retornem a Deus”. 
Daí que “os meios de graça” – os sacramentos, as Escrituras, 
a oração, a disciplina de vida, a participação comunitária da fé, o 
serviço ao próximo – sejam tão importantes para Wesley e seu 
movimento. O quietismo morávio é, por isso, repudiado. 
Daí, também, que o conceito de “mordomia” seja constitutivo 
do estilo cristão de vida. Como dizia John Wesley em seu primeiro 
sermão sobre o tema: 
“A relação que o ser humano tem com Deus, a criatura com o 
seu Criador, nos apresenta, em seus oráculos, sob vários 
significados: como pecador, como criatura caída, servo, 
devedor... No entanto, nenhum título concorda melhor com o 
estado presente do humano que o de mordomo.” 
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Em tudo isso não somos mais que mordomos, somos 
responsáveis perante Deus e renderemos contas de nossa mordomia, 
que continua ao longo de nossa vida até o dia da morte... Incluindo o 
precioso talento... do dinheiro... o talento imponderável do tempo 
que Deus nos confia de momento a momento... A própria graça de 
Deus é uma mordomia! 
Uma graça responsável  
Hoje, as teologias contextuais (feminista, indígena, afro-
americana, a partir dos pobres) acentuam a responsabilidade humana 
tanto na missão como na teologia das igrejas cristãs. Por exemplo, 
Elisabeth Moltmann-Wendel faz esta pergunta: 
 O pecado da soberba – querer ser como Deus – o que pode 
significar para as pessoas que apenas atrevem-se a ser elas 
mesmas?... Viver tirando suas forças do amor incondicional de 
Deus significa ser aceito/a com toda sua existência, todo seu 
ser... é poder afirmar: eu sou boa, eu sou inteira, eu sou bela”.19 
 E o mesmo valeria para qualquer outro grupo oprimido ou 
discriminado em nossas sociedades, seja pela injustiça econômica, 
pelo racismo ou o sexismo.  
Uma dessas teólogas contextuais, Catharina Halkes chega a 
dizer que “o pecado é não sentir-se responsável do mundo...”20 E 
vocês, o que pensam?  
                                               
19 Citada por Elizabeth Parmentier, Cuadernos de Teología 1996, Buenos Aires: ISEDET, p. 
116. 
20
 Ibid. Para las mujeres esta teóloga concibe la salvación en primer lugar como santificación 
por la acción del Espíritu Santo y luego como justificación, para poder ver de frente su 
implicación en las estructuras del pecado. El Espíritu Santo es el medio esencial de la 
salvación y la continuidad de la gracia en la creación es más fundamental que el 
trastocamiento de la liberación. Las teologías feministas reivindican, como lugar de la 
realización de la salvación, no el alma y el más allá, sino el cuerpo y la creación”. 
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3.1. Responsabilidade pessoal, social e ecológica 
Wesley não separava a experiência íntima e pessoal da 
responsabilidade social. “O cristianismo é essencialmente uma 
religião social, não pode subsistir de forma alguma sem a 
sociedade”, insiste Wesley em seus discursos sobre “O Sermão do 
Monte”.21 
Isso tem um resultado especialmente significativo se levarmos 
em conta que esta ênfase wesleyana, sobre o valor de cada criatura 
humana e seu chamamento à vida plena e ativa, era uma resposta, a 
partir do campo religioso, a uma situação de anomia, marginalização 
e massificação produzida no coração da Revolução Industrial do 
século XVIII, na qual emergiu o avivamento evangélico. No 
movimento metodista, homens e mulheres descobriam e 
recuperavam sua dignidade como filhos de Deus e participantes 
ativos do plano de Deus para o mundo. 
Na XI Sessão do Oxford Institute, realizada em Oxford, 
Inglaterra, em agosto do ano passado, adotou-se como marco de 
referência o conceito Nova Criação no contexto do mundo atual. O 
Dr. Randy L. Maddox22 nos mostrou a trajetória de John Wesley, 
movendo-se de uma ênfase na experiência pessoal (em todas as suas 
dimensões) e assumindo, mais especificamente, a dimensão sócio-
política, como parte da responsabilidade cristã; por exemplo, em 
seus tratados sobre “As causas da escassez dos alimentos” e sua 
“Reflexões sobre a Escravidão”23. E, finalmente, em seus últimos 
                                               
21 Sermón 24, “Sermón del Monte IV,I.1. Cf. “.. Es muy cierto que la raíz de la religión se 
encuentra en el corazón, en lo íntimo del alma; esto es la unión del alma con Dios, la vida en 
el alma humana. Pero si esta raíz está en efecto el alma, no puede sino sino partes echar 
ramas; y tales ramas son las diferentes manifestaciones de la obediencia externa que 
participan de la misma naturaleza de la raíz, y son, por consiguiente, no sólo marcas y 
señales, esenciales de a religión. También es cierto que la simple religión externa que no 
tiene raíces en el corazón, no vale nada...” Sermón 24, “El Sermón de la Montaña IV”, 
Obras, T. II, p. 95).  
22
 Randy L. Maddox, Responsible Grace: A Practical Theology of John Wesley for Today. 
23
 Obras, T. VII, p.. 89-98, 99-128. 
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anos, Wesley incorporou na sua visão a dimensão cósmica, uma 
salvação total da criação, incluindo todas as criaturas24.  
4. Graça responsável ontem e hoje 
Elementos desta herança wesleyana têm sido retomados, 
desenvolvidos e até distorcidos nos diferentes desprendimentos do 
metodismo nos Estados Unidos e em outros movimentos 
relacionados – como os avivamentos evangélicos, a reforma social, o 
abolicionismo, o Evangelho Social (a Igreja Metodista Episcopal foi 
a primeira igreja nos Estados Unidos a ter um “Credo Social” no 
início do século XX), os movimentos de Santidade (nas quais 
surgiram ou se alimentaram os renovos do pentecostalismo), os 
movimentos pacifistas, o movimento ecumênico, a fundação das 
grandes universidades metodistas nos Estados Unidos e, mais 
recentemente, a criação da Universidade de Zimbabewe na África. 
Na América Latina, o desenvolvimento das universidades 
metodistas no Brasil é sem comparação na nossa história. E o 
ecumenismo tem sido uma herança e um compromisso inevitável 
para as igrejas metodistas, as quais têm participado, desde o início, 
nos organismos ecumênicos de nossa região e a nível mundial. 
Talvez não seja casual que tenham surgido tantos líderes do 
movimento ecumênico latino-americano e mundial, inclusive os 
secretários gerais do Conselho Mundial de Igrejas, por dois períodos 
consecutivos cada um; um do Caribe, Philip Potter; e um uruguaio, 
Emilio Castro. 
Chegamos, então, à questão: O que significa para nós, hoje, 
recolher, assumir e desenvolver esta compreensão e visão de graça e 
responsabilidade? 
                                               
24
 Randy L. Maddox, “Nurturing the New Creation”, keynote address, apresentada no XI 
Oxford Institute, agosto 2002, (www.oxfordinstitute). 
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Somos responsáveis. A vida e o mundo são dons da graça; mas 
também uma mordomia nos tem sido confiada. Na visão de Theilard 
de Chardin, a humanidade é a ponta da flecha da evolução e, agora, 
instrumento ativo na evolução. Mas, também, ela pode ser o estorvo 
na preservação e na evolução da vida. O mandato ecológico original 
permanece mais certo que nunca, na história da humanidade. O ser 
humano foi colocado na terra para trabalhá-la e cuidá-la, para 
propagar e preservar a vida... Essa é a missão da humanidade, a 
missão dada por Deus a toda a humanidade, segundo as narrativas da 
criação, em Gênesis 2.25 
Esta mensagem é urgente e ineludível em nossos dias de 
fatalismo, resignação e apatia perante um sistema destrutivo do 
planeta e da humanidade. 
A história não está pré-determinadamente escrita; somos 
agentes ativos do acontecer. A história esta aberta e somos livres 
para responder. Somos parte da destruição do planeta, somos parte de 
um sistema que concentra as riquezas e as controla, produzindo a 
marginalização, o descarte humano, a desocupação, a fome e a morte 
de crianças inocentes a cada dia e a cada minuto... 
Mas, também, somos responsáveis por mudar esta situação, 
para dizer não a esta loucura, a esta soberba dos poderes, denunciar a 
histeria da guerra (como tem feito corajosamente e, finalmente, João 
Paulo II); denunciar um sistema econômico-financeiro que já não dá 
mais. Continuar trabalhando por uma sociedade mais justa e fraternal 
“pela vida”.26  
Sobretudo, somos chamados a levantar a bandeira da 
esperança. Por isso celebramos o fato de que os povos do mundo, de 
todas as idades e culturas, têm começado a mobilizar-se no Fórum 
                                               
25
 Ver os conceitos bíblicos da missão, particularmente, a missio humanitatis, em M. Thomas 
Thandaraj, The Common Task: A Theology of Christian Mission, Nashville: Abingdon Press, 
1999. 
26
 Como na canção da última Assembléia do Conselho Latino-americano de Igrejas (CLAI): 
“Iremos pelo mundo, cantando, lutando... pela vida e vamos construí-la...” 
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Social Mundial, celebrado significativamente em Porto Alegre, 
Brasil, por três anos consecutivos, com a afirmação de fé: “Outro 
mundo é possível”. Com todas as suas incertezas e diferenças, quanto 
a objetivos e estratégias, o Fórum é uma manifestação de vida e 
responsabilidade. Pela graça de Deus, podemos e devemos! 
Por isso também celebramos e agradecemos que o Brasil 
esteja se convertendo numa bandeira de esperança para a nossa 
região e um exemplo em potencial para o mundo. Vocês talvez não 
imaginem a expectativa e a esperança que o Brasil e seu governo têm 
gerado em nossos países em momentos tão opressivos e depressivos. 
A meta do Brasil – de que ninguém morra de fome nesta terra 
bendita e todo brasileiro possa ter três refeições ao dia nesta terra de 
abundância – é uma meta para o mundo todo. Fome zero não é 
somente um slogan político, ou proposta de um governo, mas é um 
imperativo para todo mundo. Porque “Ao Senhor pertence a terra e 
tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam!” (Sl 
24.1). Tudo é graça. “Deus por nós”, “Deus em nós”, “Deus 
conosco”, “Deus em nós”...  
Graça responsável! O ser humano “cordial”, dos 
antropólogos, pode ser também o ser humano agraciado, agradecido 
e responsável do evangelho da graça.  
Conclusão 
Ponhamos, nesta ocasião, a nossa confiança de que esta 
universidade pode ser não somente um campo propício para busca 
espiritual e humana – como dizíamos ao princípio –, senão que, 
também, um instrumento privilegiado para exercer a graça 
responsável, por meio da educação teológica e formação de líderes 
para a igreja e a sociedade. Assim seja! 
